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Opinião
Como o Brasil perde 

e ganha no atual 
contexto internacional

Com a ignição da 
guerra na Ucrânia, 
os boicotes à Rússia 
e as consequências 
decorrentes, o 
mundo esperava um 
baque econômico de 
proporções dantescas. 

No entanto, o Brasil 
chegou a ganhar 
em algumas frentes, 

beneficiado pela alta das 
commodities e pela entra-
da de capital estrangeiro, 
o que provocou uma bem 
vinda apreciação cambial. 
O país, contudo, não deve 
ficar nessa conjuntura tem-
porária para apostar em sua 
retomada.

Com a fuga de capitais do 
Leste Europeu, o mercado 
viu no Brasil uma alternativa 
interessante, por se tratar 
de uma nação emergente 
de tamanho semelhante ao 
da Rússia. Com a taxa Selic 
em alta, o país se tornou 
ainda mais atrativo, o que 
provocou uma queda subs-
tancial do dólar ao longo das 
últimas semanas. 

A cotação em alta da 
moeda é um dos principais 
fatores que alimentam a 
inflação, já que afetam pra-
ticamente toda a economia. 
O índice de preços também 
tende ter uma folga a partir 
de agora devido à adoção da 
bandeira tarifária verde so-
bre a energia elétrica, outro 
item com efeitos bastante 
abrangentes.

Porém, se por um lado 
tivemos sorte num pano-
rama tão hostil, por outro, 
não se pode negar os efeitos 
nocivos da guerra por aqui. 
Mesmo sendo distante o 
risco da falta de fertilizantes 
(produto bastante impor-
tado de Rússia e Ucrânia), 
o preço desses insumos 
tem alcançado níveis re-
lativamente altos, o que 
pode impactar o preço dos 
alimentos no Brasil. 

Mas o maior perigo in-
flacionário vem da mesma 
alta das commodities que 
beneficia os produtores 
brasileiros, sobretudo do 
petróleo, que vem pesando 
nos sucessivos reajustes dos 
combustíveis. Em março, 
o IPCA alcançou 1,62%, 
o maior valor para o mês 
desde 1994 - portanto, antes 
da vigência do Plano Real. 
Em 12 meses, o indicador 
atingiu 11,3%, maior pata-
mar em 18 anos. 

Tamanho aumento acima 
do esperado foi causado, 
em boa parte, pela alta dos 
combustíveis, que afeta 
os dois grupos que mais 
subiram e que têm o maior 
peso no índice: transportes 

(3,02%) e alimentação e 
bebidas (2,42%) - este últi-
mo também impactado por 
questões climáticas. Além 
disso, a alta foi disseminada, 
com oito dos nove grupos 
registrando crescimento 
no mês.

Esse pesadelo inflacioná-
rio não persegue somente 
o Brasil. A taxa anual de 
inflação na Zona do Euro 
alcançou 7,5% em março, 
batendo recordes. Já o 
índice de preços ao consu-
midor dos Estados Unidos, 
em fevereiro, foi a 7,9%, o 
maior patamar em quatro 
décadas. E o futuro próximo 
é bastante incerto, já que 
os preços das commodities 
tendem a seguir oscilando 
enquanto não houver um 
cessar-fogo entre as partes 
envolvidas na guerra. 

Diante dessa incerteza, 
as autoridades monetárias 
precisam equilibrar o com-
bate à inflação e o cresci-
mento econômico após o 
momento mais grave da 
pandemia. 

Nos Estados Unidos, o 
FED elevou a taxa bási-
ca de juros em 0,25%, o 
primeiro aumento desde 
2018, com perspectiva de 
novos aumentos ao longo de 
2022. Já no Brasil, o Copom 
subiu a Selic em um ponto 
percentual, a 11,75% -- a 
maior desde 2017. 

Antes da divulgação do 
último IPCA, o presidente 
do Banco Central, Roberto 
Campos Neto, previa a taxa 
a 12,75%, no máximo, até o 
fim do ano. Mas a surpresa 
negativa já provoca pre-
visões de 13% e até 14% 
ainda este ano, o que seria 
extremamente nocivo para 
a retomada econômica do 
país. Além dos juros sufo-
cantes, a paz na Europa 
também poderia arrefecer 
as cotações das commodi-
ties, de modo a interromper 
esse ciclo de encarecimento 
dos combustíveis. 

No entanto, essa nor-
malização, somada a uma 
elevação dos juros norte-
-americanos e de outros pa-
íses desenvolvidos, poderia 
causar uma fuga de capitais 
da América Latina e a volta 
da pressão cambial na infla-
ção. A alta de preços ainda 
corroeu o poder de compra 
dos brasileiros, freando um 
dos principais motores da 
nossa economia, que é o 
consumo. 

Nos próximos meses, 
há que se observar como 
cada um desses fatores se 
comportará e o que o Brasil 
pode ganhar ou perder com 
mudanças na conjuntura

(*) - É economista e sócio da BRA, 
escritório credenciado da XP 

Investimentos.

Rodrigo Sodré (*)

News@TI
Inteligência para a gestão do estoque

@Redução expressiva dos itens em estoque, disponibilidade pratica-
mente total de produtos nas lojas, redução de custos da operação e 

otimização das vendas. Esses são os resultados prometidos pela Onebeat, 
empresa israelense de tecnologia, voltada para o mercado varejista de 
médio e grande portes. A empresa comercializa uma tecnologia baseada 
em algoritmos de aprendizagem em tempo real (inteligência artificial), 
que faz a utilização massiva de dados (big data) para otimizar o fluxo 
de produtos no varejo e nos centros de distribuição. A tecnologia da 
Onebeat se integra aos sistemas estruturantes do cliente (como um 
ERP, por exemplo) para dar inteligência à gestão do varejo e contribui 
para reduzir os investimentos em estoques, melhorar a distribuição de 
itens de acordo com a demanda de mercado, reduzir faltas e rupturas 
e potencializar as vendas. Utilizando dados diários do varejo, ela é 
capaz de captar rapidamente as mudanças nas tendências de mercado 
e reorientar a produção, aquisição e a distribuição de produtos para 
as lojas. A tecnologia Onebeat possibilita que os itens que estejam 
despertando maior interesse dos consumidores fiquem disponíveis 
na quantidade adequada para atender a demanda específica em cada 
localidade (https://1beat.com/pt/onebeat-br/).

Evento gratuito para discutir projetos de 
Tecnologia e Investimento em Educação no Brasil

@Nos últimos anos tem havido um aumento considerável nas fusões e 
aquisições (M&A) no mercado de educação e treinamento no Brasil 

à medida que atores estratégicos do setor buscam se adaptar à evidente 
mudança nos modos de aprendizagem. Com isso, os patrocinadores finan-
ceiros tem se interessado cada vez mais para compreender a evolução 
necessária e contribuir para o crescimento deste setor em transição, que 
apresenta uma forte demanda por produtos e serviços de tecnologia. 
Ciente desta movimentação no mercado, a M&A Community, organizadora 
de eventos, conferências e workshops com líderes empresariais sobre 
estratégias de investimentos, realizará na próxima quarta-feira, dia 27/4, 
das 14h às 15h, o evento online “Projetos de Tecnologia e Investimento 
em Educação – Brasil 2022”, cujo objetivo é discutir projetos inovadores, 
tecnologia na educação e oportunidades de investimento. Os participantes 
serão Luiz Magalhães, diretor pedagógico do Instituto J&F, Lais Rume, 
CEO do Irís Lab, Gabriel Amaral, vice-presidente de M&A da Itaú BBA, e 
Rafael Tullio, CFO e membro do comitê de investimentos da aceleradora 
WoW (https://mnacommunity.com/events/technology-and-investment-
-projects-in-education-brazil-2022/).
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os boicotes à Rússia 
e as consequências 
decorrentes, o 
mundo esperava um 
baque econômico de 
proporções dantescas. 

No entanto, o Brasil 
chegou a ganhar 
em algumas frentes, 

beneficiado pela alta das 
commodities e pela entra-
da de capital estrangeiro, 
o que provocou uma bem 
vinda apreciação cambial. 
O país, contudo, não deve 
ficar nessa conjuntura tem-
porária para apostar em sua 
retomada.

Com a fuga de capitais do 
Leste Europeu, o mercado 
viu no Brasil uma alternativa 
interessante, por se tratar 
de uma nação emergente 
de tamanho semelhante ao 
da Rússia. Com a taxa Selic 
em alta, o país se tornou 
ainda mais atrativo, o que 
provocou uma queda subs-
tancial do dólar ao longo das 
últimas semanas. 

A cotação em alta da 
moeda é um dos principais 
fatores que alimentam a 
inflação, já que afetam pra-
ticamente toda a economia. 
O índice de preços também 
tende ter uma folga a partir 
de agora devido à adoção da 
bandeira tarifária verde so-
bre a energia elétrica, outro 
item com efeitos bastante 
abrangentes.

Porém, se por um lado 
tivemos sorte num pano-
rama tão hostil, por outro, 
não se pode negar os efeitos 
nocivos da guerra por aqui. 
Mesmo sendo distante o 
risco da falta de fertilizantes 
(produto bastante impor-
tado de Rússia e Ucrânia), 
o preço desses insumos 
tem alcançado níveis re-
lativamente altos, o que 
pode impactar o preço dos 
alimentos no Brasil. 

Mas o maior perigo in-
flacionário vem da mesma 
alta das commodities que 
beneficia os produtores 
brasileiros, sobretudo do 
petróleo, que vem pesando 
nos sucessivos reajustes dos 
combustíveis. Em março, 
o IPCA alcançou 1,62%, 
o maior valor para o mês 
desde 1994 - portanto, antes 
da vigência do Plano Real. 
Em 12 meses, o indicador 
atingiu 11,3%, maior pata-
mar em 18 anos. 

Tamanho aumento acima 
do esperado foi causado, 
em boa parte, pela alta dos 
combustíveis, que afeta 
os dois grupos que mais 
subiram e que têm o maior 
peso no índice: transportes 

(3,02%) e alimentação e 
bebidas (2,42%) - este últi-
mo também impactado por 
questões climáticas. Além 
disso, a alta foi disseminada, 
com oito dos nove grupos 
registrando crescimento 
no mês.

Esse pesadelo inflacioná-
rio não persegue somente 
o Brasil. A taxa anual de 
inflação na Zona do Euro 
alcançou 7,5% em março, 
batendo recordes. Já o 
índice de preços ao consu-
midor dos Estados Unidos, 
em fevereiro, foi a 7,9%, o 
maior patamar em quatro 
décadas. E o futuro próximo 
é bastante incerto, já que 
os preços das commodities 
tendem a seguir oscilando 
enquanto não houver um 
cessar-fogo entre as partes 
envolvidas na guerra. 

Diante dessa incerteza, 
as autoridades monetárias 
precisam equilibrar o com-
bate à inflação e o cresci-
mento econômico após o 
momento mais grave da 
pandemia. 

Nos Estados Unidos, o 
FED elevou a taxa bási-
ca de juros em 0,25%, o 
primeiro aumento desde 
2018, com perspectiva de 
novos aumentos ao longo de 
2022. Já no Brasil, o Copom 
subiu a Selic em um ponto 
percentual, a 11,75% -- a 
maior desde 2017. 

Antes da divulgação do 
último IPCA, o presidente 
do Banco Central, Roberto 
Campos Neto, previa a taxa 
a 12,75%, no máximo, até o 
fim do ano. Mas a surpresa 
negativa já provoca pre-
visões de 13% e até 14% 
ainda este ano, o que seria 
extremamente nocivo para 
a retomada econômica do 
país. Além dos juros sufo-
cantes, a paz na Europa 
também poderia arrefecer 
as cotações das commodi-
ties, de modo a interromper 
esse ciclo de encarecimento 
dos combustíveis. 

No entanto, essa nor-
malização, somada a uma 
elevação dos juros norte-
-americanos e de outros pa-
íses desenvolvidos, poderia 
causar uma fuga de capitais 
da América Latina e a volta 
da pressão cambial na infla-
ção. A alta de preços ainda 
corroeu o poder de compra 
dos brasileiros, freando um 
dos principais motores da 
nossa economia, que é o 
consumo. 

Nos próximos meses, 
há que se observar como 
cada um desses fatores se 
comportará e o que o Brasil 
pode ganhar ou perder com 
mudanças na conjuntura
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Big techs passaram dados  
a hackers

Tendemos a acreditar que as grandes empresas de tecnologia têm rígidos esquemas de segurança no 
que se refere à proteção dos dados de seus usuários.

Prostock-Studio_CANVA
Vivaldo José Breternitz (*)

Mas elas não são infalíveis: a 
agência de notícias Bloomberg 
relata que a Apple e a Meta 

(antigo Facebook), entregaram dados 
de usuários a hackers que se fizeram 
passar por policiais; dentre esses dados, 
endereços IP, números de telefone e 
endereços residenciais.

Nos Estados Unidos, a polícia nor-
malmente solicita informações com 
autorização de um juiz, que não precisa 
ser concedida em situações de emer-
gência, quando há risco de vida.

Casos como esses estão se tornando 
comuns naquele país, com os hackers 
obtendo acesso a sistemas de forças 
policiais e a partir daí gerando pedi-
dos de dados de forma emergencial, 
enfatizando o perigo gerado pelo não 
envio imediato dos dados solicitados.

Curiosamente, segundo a Bloomberg, 
a maioria desses hackers são adoles-
centes –   pesquisadores de segurança 
cibernética acreditam que os adoles-
centes que compõem o grupo hacker 
Lapsus$, podem estar envolvidos nesse 
tipo de golpe; esse grupo atacou inú-
meras organizações, inclusive o SUS 

no Brasil, e consta que foi desbaratado 
recentemente pela polícia britânica.

Meta e Apple não são as únicas 
grandes empresas afetadas por falsas 
solicitações emergenciais de dados. 
Os hackers também contataram a 
Snap com uma solicitação falsa, mas 
não está claro se tiveram sucesso – 
a Snap é a dona da Snapchat, uma 
plataforma que permite aos usuários 
interagirem por mensagens, fotos e 
vídeos que desaparecem depois do 
tempo determinado por quem com-
partilhou o conteúdo.

Já o Discord, um aplicativo de voz   
projetado inicialmente para comuni-
dades de jogos, teria fornecido infor-
mações a hackers em resposta a uma 
dessas solicitações falsas.

Casos como esses reforçam a reco-
mendação acerca dos cuidados cada 
vez maiores que devem ser utilizados 
por usuários de todos esses serviços. 
Os bandidos estão sempre um passo 
à frente.

(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São 
Paulo, é professor, consultor e diretor do Fórum 

Brasileiro de IoT.

News@TI
Inteligência para a gestão do estoque

@Redução expressiva dos itens em estoque, disponibilidade pratica-
mente total de produtos nas lojas, redução de custos da operação e 

otimização das vendas. Esses são os resultados prometidos pela Onebeat, 
empresa israelense de tecnologia, voltada para o mercado varejista de 
médio e grande portes. A empresa comercializa uma tecnologia baseada 
em algoritmos de aprendizagem em tempo real (inteligência artificial), 
que faz a utilização massiva de dados (big data) para otimizar o fluxo 
de produtos no varejo e nos centros de distribuição. A tecnologia da 
Onebeat se integra aos sistemas estruturantes do cliente (como um 
ERP, por exemplo) para dar inteligência à gestão do varejo e contribui 
para reduzir os investimentos em estoques, melhorar a distribuição de 
itens de acordo com a demanda de mercado, reduzir faltas e rupturas 
e potencializar as vendas. Utilizando dados diários do varejo, ela é 
capaz de captar rapidamente as mudanças nas tendências de mercado 
e reorientar a produção, aquisição e a distribuição de produtos para 
as lojas. A tecnologia Onebeat possibilita que os itens que estejam 
despertando maior interesse dos consumidores fiquem disponíveis 
na quantidade adequada para atender a demanda específica em cada 
localidade (https://1beat.com/pt/onebeat-br/).

Evento gratuito para discutir projetos de 
Tecnologia e Investimento em Educação no Brasil

@Nos últimos anos tem havido um aumento considerável nas fusões e 
aquisições (M&A) no mercado de educação e treinamento no Brasil 

à medida que atores estratégicos do setor buscam se adaptar à evidente 
mudança nos modos de aprendizagem. Com isso, os patrocinadores finan-
ceiros tem se interessado cada vez mais para compreender a evolução 
necessária e contribuir para o crescimento deste setor em transição, que 
apresenta uma forte demanda por produtos e serviços de tecnologia. 
Ciente desta movimentação no mercado, a M&A Community, organizadora 
de eventos, conferências e workshops com líderes empresariais sobre 
estratégias de investimentos, realizará na próxima quarta-feira, dia 27/4, 
das 14h às 15h, o evento online “Projetos de Tecnologia e Investimento 
em Educação – Brasil 2022”, cujo objetivo é discutir projetos inovadores, 
tecnologia na educação e oportunidades de investimento. Os participantes 
serão Luiz Magalhães, diretor pedagógico do Instituto J&F, Lais Rume, 
CEO do Irís Lab, Gabriel Amaral, vice-presidente de M&A da Itaú BBA, e 
Rafael Tullio, CFO e membro do comitê de investimentos da aceleradora 
WoW (https://mnacommunity.com/events/technology-and-investment-
-projects-in-education-brazil-2022/).
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CEP por assinatura: conheça as 
vantagens desse tipo de moradia

Os clubes de assinatura não só cres-
ceram – 18% no ano passado – como 
se expandiram. Os triviais, como 
de vinho e cerveja e livros, seguem 
firmes com seus sócios. No entanto, 
novas modalidades surgiram, como 
papelaria e materiais de escritório, 
produtos para pets, empreendedores 
com seus cursos e eventos online, até 
chegarmos em móveis, decoração e 
moradia. 

É sabido que com a crise sanitária 
da Covid-19 muitas pessoas optaram 
por morar em frente ao mar, retornar 
para o interior para ficar próximo de 
familiares, e isso, somado ao conceito 
de anywhere office, transformou as 
formas de moradia.

Esse movimento surgiu de modo 
a agilizar a maneira de alugar habi-
tações, bem como cancelar, e ainda 
procurar por um novo espaço. A 
principal vantagem é não arcar com 
a multa de quebra de contrato que as 
cláusulas locatícias impõem. 

A modalidade despontou com a 
necessidade de aluguéis por períodos 
mais curtos ou por temporada, como 
por exemplo, durante o tempo da re-
forma de um apartamento. O contrato 

a personalização também pode ser 
vantajosa para o inquilino. 

A moradia por assinatura é uma boa 
opção para quem está, por exemplo, 
mudando de cidade e quer conhecer 
os bairros até decidir por um. Alter-
nativa para economizar com os custos 
de móveis e itens para a casa que o 
aluguel requer, ou ainda para aqueles 
que precisam passar uma temporada 
a trabalho e não querem a frieza de 
um hotel, e não renunciam aos servi-
ços. É uma opção para quem procura 
qualidade de vida com menos custos 
e burocracia (Fonte: Luan Gabellini). 

deve ter duração mínima de 30 dias, 
podendo ser prorrogado. O trâmite 
acontece de forma online, com cartão 
de crédito, débito ou boleto bancá-
rio, sendo pago à vista ou parcelado. 
Trata-se de uma grande vantagem 
mediante os formatos tradicionais, 
além de menos burocrática, visto que 
não carece de fiador, depósito caução 
ou seguro fiança.

Com algumas praticidades de hotel, 
como limpeza e serviço de lavanderia 
e manutenção, além de móveis e uten-
sílios domésticos - quanto mais itens 
somar à assinatura, maior ela será, mas 

CAM-CCBC promove webinar para discutir as 
cláusulas de mediação  em contratos

Hoje, acontecerá o Webinar “Cláusu-
las de Mediação nos Contratos Adminis-
trativos”, idealizado pela Task Force de 
Mediação com Administração Pública 
do Centro de Arbitragem e Medição 
da Câmara de Comércio Brasil-Canadá 
(CAM-CCBC).  O evento contará com 
a participação de palestrantes tanto do 
setor público quanto do setor privado 
para tratar do tema que vem ganhando 
grande destaque:  a mediação com a 
administração pública, em especial, 
as cláusulas de mediação em contra-
tos administrativos. Para tratar desse 
assunto, foram convidados Cristiane 

Lucidi, Flavio Amaral Garcia e Marco 
Antonio Rodrigues que irão acompa-
nhar Beatriz Rosa, Renata Porto Adri 
e Silvia Maria Costa Brega, membros 
da Task Force, em uma troca de ideias 
que será, com toda certeza, muito pro-
veitosa. Além disso, o evento também 
contará com uma abertura realizada por 
Adolfo Braga Neto e Silvia Rodrigues 
Pachikoski e um encerramento con-
duzido por Flávia Corrêa Azeredo de 
Freitas (As inscrições são gratuitas e 
podem ser feitas através do link: https://
ccbc-org-br.zoom.us/webinar/register/
WN_iQ_r1NlnR-O70FTBfJWPdw). 

Orient Relógios do Brasil S.A.
CNPJ (MF) 60.401.205/0001-00 – NIRE 35.300.042.875

Edital de Convocação - Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária
Ficam convocados os Srs. Acionistas, a se reunirem em AGO/E no dia 29/04/2022, às 11hs, em sua Sede, 
na Av. das Nações Unidas, 10.989, 7º. Andar, Cj 71, Sala 1 - Brooklin Paulista/SP, CEP 04578-000, a fim 
de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: I) AGO: 1) Tomar as contas dos administradores, exami-
nar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2021 
e 2) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício; II) AGE: 1) Aprovação de nova redação 
para o Artigo 20 do Estatuto Social e 2) Outros assuntos de interesse social. SP, 20/04/2022. A Diretoria.

Para veiculação de seus 
Balanços, Atas, Editais e Leilões 

neste jornal, consulte sua 
agência de confiança, 

ou ligue para

Tel: 3106-4171netjen@netjen.com.br
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O documento acima foi proposto para assinatura digital na plataforma Portal de Assinaturas Certisign. Para verificar as assinaturas clique no link: 

https://www.portaldeassinaturas.com.br/Verificar/480E-14B3-E99F-1679 ou vá até o site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código abaixo para 

verificar se este documento é válido. 
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